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PREFÁCIO DE UM LIVRO, 
POSFÁCIO DE UM TEMPO?

Apresentar esta coletânea de textos neste momento faz parte de uma realidade 

distópica. Escrevemos juntas, à distância, sobre um tempo do qual muito nos 

orgulhamos, sobre resultados de pesquisa que materializam simultaneamente os 

investimentos coletivos e individuais, acadêmicos e afetivos de muitas pessoas. É 

com satisfação (a que se faz possível neste tempo) que tentaremos aqui representar 

a trajetória destes/as professores/as pesquisadores/as e escritores/as, precedida 

pela memória recente da instituição que possibilitou suas produções, seus frutos. 

Faremos isso ressaltando a dimensão humana dos nossos empreendimentos, 

motivados especialmente pelos laços de amizade entre as duas professoras que 

escrevem este prefácio e vários outros sujeitos deste programa. Temos um apreço 

especial pelas relações mutuamente produtivas, respeitosas, afetivas, criativas 

que envolvem docentes e mestres/as egressos/as do ProfHistória-UFRGS.

	 As prefaciadoras Mara e Natalia se conheceram quando lecionavam 

na Universidade de Caxias do Sul (UCS), no interior do Rio Grande do Sul, onde 

iniciou-se uma relação de profunda admiração mútua. Mara ficou somente dois 

anos na referida instituição, ingressando na UFRGS em 2007, enquanto Natalia 

seguiu até 2012, tendo a oportunidade de protagonizar, junto a outras colegas 

daquela universidade, a implantação do Mestrado Profissional em Ensino de 

História. Esta atuação motivou o convite que lhe foi feito por outra colega e 

amiga, Cláudia Wasserman, então uma das representantes da área de História 

na Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), que 

organizou na UFRGS, em 2012, uma mesa sobre a proposta de criação de um 

Mestrado em ensino de história em rede no Rio de Janeiro. A mesa teve como 

principal expositora a professora Marieta de Moraes Ferreira, da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro, que então encabeçava esta proposta, e contou 
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também com a participação da Natalia, representando a experiência da UCS. 

A reunião vários docentes do Departamento de História da UFRGS, que viriam 

posteriormente ingressar no programa. A percepção de que os departamentos de 

história deveriam se aproximar muito mais das questões relativas ao ensino de 

história foi a ideia mais importante ali prefigurada, colocando-se no horizonte de 

nossas possibilidades. Contudo, naquele momento inicial, tratava-se sobretudo 

da divulgação do programa que a UFRJ desejava implementar no Rio de Janeiro.

	 Em 2013, Natalia também foi chamada para assumir uma vaga docente 

na UFRGS. Neste mesmo ano, a UFRJ teve que fazer uma mudança de planos, pois 

a Capes só aprovaria a rede ProfHistória se ela se tornasse nacional. Desta forma, 

o núcleo UFRGS foi rapidamente criado para integrar a rede nacional naquele 

momento inicial. Contávamos com somente sete professores do departamento 

de História nesta primeira composição: Claudia Wasserman, Temístocles 

Cezar, Benito Schmidt, Fernando Nicolazzi, Luiz Alberto Grijó, Mara Rodrigues e 

Natalia Méndez. Esta, mesmo recém ingressada na UFRGS e grávida do pequeno 

Camilo, tornou-se a primeira coordenadora do núcleo, devido a sua experiência 

na elaboração do APCN do Mestrado profissional da UCS. Naquele momento, 

Temístocles Cezar integrava simultaneamente a Coordenação Acadêmica 

Nacional (CAN) e a Coordenação Acadêmica Local (CAL) como substituto da 

Natália. A primeira Comissão Coordenadora de Pós-Graduação (Compós) foi 

composta pelos professores Fernando Nicolazzi, Mara Rodrigues e Luiz Grijó.

	 A primeira seleção para o Mestrado Profissional em Ensino de História 

do núcleo UFRGS foi realizada em um domingo de maio de 2014, organizada e 

acompanhada por Claudia Wasserman, Temístocles Cezar e a imprescindível 

Ilga Schauren, secretária do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas (IFCH) 

da UFRGS, sem a presença da Natalia, que naquele momento gozava sua licença 

maternidade (o Camilo viria a ser adotado como “mascote” do grupo). Foram 

selecionados/as quatorze mestrandos/as naquela primeira turma. O entusiasmo 

com que abraçamos a ideia nos ajudou a superar as naturais dificuldades que 

tínhamos com o caráter inédito que um mestrado profissional em ensino de 

história representava para todas/os nós. Embora estivéssemos familiarizados 
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com a orientação de mestrandos em programas acadêmicos, a elaboração e 

concretização do trabalho de conclusão no ProfHistória, que viria ser conhecido 

por todos como “produto final”, era uma grande novidade. Ao longo dos anos fomos 

constituindo coletivamente, nos âmbitos local e nacional, um entendimento 

mais coeso sobre o assunto. É por isso que, ao invés de um “produto” capitalista, 

preferimos pensar que as sementes devidamente cultivadas germinam e 

crescem, tornando-se “frutos” amadurecidos de cuidado coletivo de mestrandos/

as, docentes, coordenadores/as e técnicos/as.

	 Antes das primeiras defesas do programa, Mara Rodrigues ocupou o 

lugar de Temístocles Cezar na coordenação substituta do núcleo, que ele vinha 

acumulando com a participação na CAN, como coordenador da linha de pesquisa 

“Linguagens e narrativas históricas: produção e difusão”. O núcleo da UFRGS, ao 

contrário da maioria dos casos no ProfHistória pelo país, desde o início contou 

com apoio de servidores técnicos. Registramos aqui, além já mencionada 

importante presença da Ilga Schauren, o papel fundamental de Nara Wildholzer, 

cujos comprometimento profissional e experiência prévia em secretaria de pós-

graduação lhe conferiram uma posição protagonista no período de implantação 

do nosso programa, até sua aposentadoria. Posteriormente, Vivian Ayres a 

substituiu, ocupando-se dos registros, das informações referentes ao uso das 

verbas e outras atribuições importantes no cotidiano do Programa. O suporte 

dado pela direção do Instituto, especialmente na gestão da Claudia Wasserman, 

também se concretizava mediante a disponibilização de bolsas trabalho para o 

apoio administrativo. Foram váries es que passaram pelo ProfHistória, como Caio 

Tedesco, Mariana Just Blanco, Luana Lima e Lidiane Malaguês. Cabe ressaltar 

que a ótima estrutura que nosso núcleo pode dispor localmente esteve associada 

desde o início a uma competente condução nacional, especialmente da professora 

Marieta Moraes Ferreira, incluindo o conjunto da CAN e o colegiado integrado 

pelos representantes dos núcleos de todo o país.

	 Em 2016, quando chegava ao final o mandato da coordenação da Natalia, 

que seguiria como substituta da gestão da Mara, tivemos momentos importantes 
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do Programa: as primeiras defesas e o ingresso da segunda turma1 . Este também 

foi o ano em que se produziu uma das marcas mais relevantes do ProfHistória 

no que tange ao seu corpo docente: aos sete professores do departamento de 

história juntaram-se as/os professoras/es Carmem Gil, Fernando Seffner, Nilton 

Mullet Pereira, da área de Ensino de história, sediada no Departamento de Ensino 

e Currículo da Faculdade de Educação, o professor Edson Antoni, da área de 

História do Colégio de Aplicação da UFRGS, além de José Rivair, Enrique Padrós, 

Arthur Ávila e César Guazzelli, do departamento de história. Esta passou a ser 

uma das características mais importantes deste empreendimento acadêmico: 

o trabalho conjunto de setores da universidade que, não obstante, ligados ao 

conhecimento e ao ensino de história, eram tradicionalmente afastados e, por 

vezes, concorrentes. Um fator fundamental para que essa composição se tornasse 

possível foi o trabalho conjunto no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação 

à Docência (Pibid). Desde 2008 os professores da área de ensino de história 

desenvolviam atividades com bolsistas de graduação no âmbito do Pibid. Não 

por mera coincidência, mas como parte de uma política pública voltada para a 

valorização da educação básica, os dois empreendimentos (Pibid e ProfHistória) 

acabaram convergindo, no caso da UFRGS. Na metade do ano de 2013, o Pibid-

História passou a ser integrado também por docentes do departamento de 

história, podendo multiplicar seu número de bolsistas a partir de 2014. Também 

é preciso destacar que uma das escolas que recebia bolsistas do Pibid era o 

Colégio de Aplicação. Desta forma, as parcerias foram se desenhando, a despeito 

das dificuldades históricas de aproximação entre departamentos e áreas de 

ensino, tal como persiste infelizmente em algumas universidades brasileiras. 

Outras modificações na composição do corpo docente do ProfHistória se deram 

até 2017, quando tivemos a saída de dos professores Luiz Grijó e Enrique Padrós, 

que precisaram dar maior atenção a compromissos pessoais e/ou assumidos 

no Programa de Pós-graduação em História, e o ingresso das professoras 

Caroline Pacievitch e Caroline Bauer logo no início de 2017. Neste mesmo ano, a 

coordenação do núcleo ProfHistória foi assumida por Caroline Pacievitch, tendo 

1 A segunda Compós seria composta pelos professores Fernando Seffner, Luiz Grijó, Caroline Bauer e Edson An-
toni, tendo como representantes discentes Anelice Bernardes e Isadora Librenza (2016).
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Mara como substituta e, em 2020, assume Caroline Bauer, com a coordenadora 

anterior como vice, de acordo com a praxe adotada no núcleo2. Por último, em 

2020, tivemos o ingresso dos professores Marcus Vinícius Rosa, do departamento 

de História, e Jocelito Zalla, do Colégio Aplicação3.

	 A primeira turma do ProfHistória, com quatorze ingressantes, teve onze 

dissertações defendidas. A ampliação do número de docentes e a consolidação do 

programa a partir de 2016, que inclusive viabilizou o aporte de verbas destinadas 

aos núcleos voltadas ao custeio de passagens e diárias para reuniões nacionais e 

bancas, motivou a ampliação do número de vagas oferecidas à turma ingressante 

em 2016 (20 vagas), com duas desistências logo no início, contando com dezoito 

defesas ao todo. Em 2018, foram oferecidas 21 vagas, também com duas desistências 

logo no início, chegando a dezesseis defesas até o momento. Em 2019 e 2020 seriam 

mais 24 vagas em cada ano, sendo que as defesas ainda não ocorreram. Desde 2019 

o impensável tomou lugar no cotidiano das universidades e dos professores/as 

de história: inicia o desinvestimento federal na educação, os ataques à autonomia 

universitária, perseguição a docentes de todos os níveis educacionais e, como 

se não bastasse, a catástrofe sanitária se constrói e se consolida em nosso país, 

tornando incerto o ingresso de uma nova turma em 2021.

	 Em que pese o momento sombrio que atravessamos, a nova 

coordenação conseguiu concretizar um plano alentado desde os primeiros 

anos de funcionamento do programa: uma publicação com textos de mestres/

as formados no ProfHistória. O livro apresenta uma problemática transversal, 

constituinte da identidade de nosso programa, que pode ser sintetizada no 

seguinte questionamento: que práticas o ensino de história pode propor em prol 

2  A terceira Compós foi integrada por Temístocles Cezar, Benito Schmidt e Carmem Gil, com as representações 
discentes de Vanessa Bull e Cristina Turra (2017), depois Pierre Bedin e Bruce Marlon Costa (2018). A quarta Com-
pós tem os professores José Rivair Macedo, Fernando Seffner e Nilton Mullet Pereira e Amanda Gisele Rodrigues, 
como represente discente. 

3 O credenciamento do professor Marcus Vinícius é um capítulo à parte na memória do programa e merece 
algumas linhas a mais, pois ele vinha sendo requisitado pelo núcleo junto à Câmara de Pós-Graduação (CAMPG) 
da UFRGS, desde 2018, quando ainda era servidor técnico da universidade, já que tinha titulação e atuação em ati-
vidades de extensão compatíveis com a docência no ProfHistória. Muitas dificuldades foram enfrentadas neste 
processo, pois a CAMPG, consultando a Procuradoria da UFRGS, argumentava que ele não poderia ser credencia-
do como docente do Programa, sendo Técnico em Assuntos Educacionais na mesma universidade. As qualifica-
ções do seu currículo e a carência de docentes que tínhamos em sua área de atuação, estudos sobre branquitude 
e educação das relações étnico-raciais, mais do que justificavam o nosso pleito. Infelizmente o imbróglio só foi 
resolvido quando Marcus Vinícius, após prestar concurso para docente do departamento de história, foi chamado 
e mudou de cargo na universidade.
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da formação cidadã de estudantes da educação básica frente aos maiores desafios 

contemporâneos? Desta forma, os três eixos privilegiados no livro em torno 

da práxis docente em história, entendida aqui simultaneamente como prática 

teorizada e teoria praticada, não poderiam deixar de incidir em problemáticas 

maiores do nosso tempo: Perspectivas decoloniais, Educação antirracista, Gênero 

e sexualidade.  Foi-se o tempo em que a história pensada e ensinada, mesmo 

quando buscava a criticidade característica desta área de conhecimento, acabava 

se vendo capturada por perspectivas eurocentradas, pelas enganosas distorções 

de uma democracia racial e pela cisheteronormatividade patriarcal. Fazer a 

diferença nas escolas e na sociedade contemporânea implica necessariamente 

novos olhares e novas práticas.

	 Em pesquisa recente feita com os mestrandos da rede nacional do 

ProfHistória, uma das palavras mais marcantes nas respostas que nos deram ao 

questionamento sobre o papel desta experiência de pós-graduação em suas vidas 

foi “oxigenação”. Esta palavra apareceu nos discursos em torno do ProfHistória 

antes que a pandemia da Covid-19 conferisse uma dimensão dramática à natural 

necessidade que temos de oxigênio. Mas se as aulas, conversas, trabalhos, 

pensamentos, ideias, risadas, introspecções, insights puderam representar um ar 

renovado para nossos mestrandos, mestrandas e mestrandes, para nós, docentes e  

coordenadoras/es do programa, ele acabou se tornando não somente revigorante, 

mas vital, como só o ar fresco a plenos pulmões pode ser. Temos repetido e nunca 

é demais lembrar: aprendemos, e muito, com estes professores e professoras de 

história que nos chegam em sala de aula, nas orientações, ávidos/as por falar, 

cheios/as de inquietações, energia, experiências e angústias e acabam por nos 

tornar ouvintes e aprendizes, invertendo-se a hierarquia gasta que supunha um 

sentido único de fluxo de saber da universidade para a Educação Básica. Estas 

pessoas que entraram em nossas salas de aula e em nossas vidas desde 2014 têm 

nos ensinado e nos tornado menos doutores e mais mestres.

	 Dito isto, passamos a falar destes que são as/os protagonistas desta 

experiência que se inscreve neste livro.
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	 Leonardo Borghi Ucha mora em Porto Alegre e é professor da rede 

municipal nesta cidade. Na época do mestrado, trabalhava na Escola Municipal 

de Ensino Fundamental Deputado Marcírio Goulart Loureiro, localizada na zona 

leste, região periférica que tem uma história de lutas pelo reconhecimento do 

poder público. Saneamento básico, asfalto, escolas e creches foram conquistadas 

com muita organização do movimento comunitária. Como os e as estudantes 

não demonstravam ter conhecimento dessa história, Leonardo empreendeu 

uma pesquisa, preocupado também com a necessidade de que suas turmas 

pudessem se reconectar com a história do bairro que afirmavam desconhecer e só 

identificar por notícias negativas destacadas pela imprensa. Com a participação 

das suas turmas, desenvolveu uma pesquisa documental para conhecer mais a 

comunidade e suas histórias de luta. No artigo “Memórias e Roda na periferia de 

Porto Alegre: proposições decoloniais para uma aula de história” trouxe as vozes 

de pessoas e organizações que ajudaram a construir o bairro. Trouxe, sobretudo, 

a possibilidade de que os e as estudantes-investigadores se sentissem partícipes 

da construção do conhecimento histórico.

	 Sua dissertação, orientada pela professora Carmem Gil, contribui para 

repensar um ensino de história pautado pela historiografia tradicional, ancorado no 

eurocentrismo, no racismo e no androcentrismo. Com destacada atuação política 

na escola e na comunidade, no final de 2019, quando ainda estava concluindo a 

pesquisa, o professor Leonardo foi colocado à disposição pela direção da escola, sob 

alegação de que não haveria mais carga horária para ele. Este fato, assim como o 

falecimento de uma de suas avós são lembrados como obstáculos nos caminhos da 

pesquisa. Apesar dos percalços, Leonardo concluiu sua dissertação, apresentando, 

neste artigo, uma contribuição singular para refletir sobre as possibilidades do 

pensamento decolonial no ensino de história.	

	 Vanessa Nicoceli Bull mora no Rio Grande do Sul desde 2015, quando 

também iniciou sua docência nas unidades de Capão da Canoa e de Porto Alegre 

do Centro de Ensino Médio Pastor Dohms, da rede privada de ensino. Sua pesquisa 

foi realizada com uma turma do sétimo ano do ensino fundamental, em 2019, ainda 

acompanhada pela professora em 2021. Sua dissertação, portanto, foi finalizada nos 
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primeiros meses da pandemia da Covid-19, em situação de distanciamento social. 

Neste período, sua demanda profissional aumentou significativamente, obrigando-a, 

da mesma forma que todos/as os professores das redes privadas de ensino, a 

transpor aceleradamente a lógica do ensino presencial para o ensino remoto. No 

meio de toda essa atividade, ainda acontece a gravidez do Arthur, que se desenvolveu 

durante a finalização do trabalho e ajudou a mamãe, segundo ela própria, a se manter 

estritamente no prazo, pois nasceria um mês após a banca de defesa.

	 Sob a orientação do professor Edson Antoni, Vanessa desenvolveu uma 

dissertação sobre o estudo do tema da migração em sala de aula de história, 

que serve como base para a escrita do capítulo deste livro intitulado “O estudo 

da migração no ensino fundamental: humanizando sujeitos e saberes”. A autora 

procurou privilegiar a atuação dos estudantes na construção do conhecimento 

histórico, em uma sequência didática cujo fundamento se apresenta nas noções 

de interculturalidade e transformação intercultural, da pedagogia decolonial 

de Catherine Walsh, bem como da ecologia dos saberes, de Boaventura Santos. 

Partindo-se da própria experiência dos estudantes, de suas ideias preconcebidas, 

coletadas através de questionários, desenvolveu-se a conceituação do fenômeno 

migratório, instigando-se os estudantes a questionarem seus estereótipos, 

pensando sobre as várias motivações possíveis para a migração, fomentando-

se a identificação, o reconhecimento e a humanização de suas trajetórias. 

A autora traz em seu texto, excertos de falas de estudantes que enriquecem a 

leitura e proporcionam um mergulho nesta sala de aula problematizadora e 

transformadora. Vanessa sente-se satisfeita com o processo do mestrado, que 

mudou sua atuação como professora, dando-lhe novo ânimo e trazendo-lhe 

aprendizados sobre o ensino de história ao mesmo tempo em que nos deixou o 

registro de sua investigação e das experiências inspiradoras de sua pesquisa.

	 Cleber Teixeira Leão faz jus ao sobrenome, que evoca força e liderança 

leoninas. Assumiu corajosamente e com garra as consequências do seu desejo 

de colocar a nu os privilégios da branquitude. Ele trabalha em duas escolas da 

rede estadual de ensino do Rio Grande do Sul, um total de 40 horas-aula divididas 

igualmente nas duas instituições, com aulas de História e Geografia e com o Projeto 
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Vida para turmas do 6º ao 9º ano do Ensino Fundamental. Foi nestes lugares que 

desenvolveu sua pesquisa, orientado pelos professores José Rivair Macedo e Marcus 

Vinícius de Freitas Rosa, que sintetizou no capítulo aqui intitulado “Branquitude, 

Ensino de História e Educação das Relações Étnico Raciais”. A perspectiva original 

de Cleber foi tratar da história dos brancos e seus privilégios no currículo de História, 

o que suscitou resistência, como até se podia imaginar, mas infelizmente também 

alguns dissabores que ainda o afetam, como rompimento com amigos e parentes, 

forte questionamento por parte de colegas das escolas e de pais de alunos. Por 

vezes, essa abordagem foi bastante agressiva, mas foi compensada principalmente 

pelo apoio de sua esposa, seus filhos e seus irmãos.

	 Não obstante, seu trabalho foi muito bem acolhido por vários setores que 

reconhecem as lacunas, silenciamentos, jogos de poder e violências simbólicas 

que marcam todo o campo educacional e a escrita da história também. A pesquisa 

do autor, em sua dimensão efetivamente propositiva, é muito bem-vinda e 

opera os mais impactantes efeitos de educação para as relações étnico-raciais, 

pois vai além das necessárias teorizações, atingindo o campo da experiência, 

contribuindo para colocar em questão no cotidiano das escolas os privilégios que 

os brancos têm, fundamentados em relações desiguais e racistas (mesmo que 

de forma inconsciente). Seu trabalho já lhe redeu convites e oportunidades de 

divulgação concretizados na sua participação em webinários, edição de podcasts 

(um deles em uma série promovida pela Anpuh), entrevistas como a que deu para 

a Secretaria de Comunicação da UFRGS, apresentações em eventos e participação 

em aula para colegas mais novos no ProfHistória. Parece que aos poucos, apesar da 

resistência que o tema provoca, a branquitude vai se impondo como problemática 

incontornável para a educação e as relações sociais como um todo. Neste sentido, 

consideramos que a pesquisa de Cléber dá uma importante contribuição neste 

cenário, abrindo espaço para problematizações futuras em torno deste tema 

espinhoso e necessário, principalmente em uma cultura regional, como a nossa, 

tão marcada pelo racismo.

	 Eliane Goulart Mac Ginity iniciou o mestrado em 2016, trabalhando 30 

horas semanais, que foram reduzidas para 20 horas, na esperança de receber 
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uma bolsa de mestrado, o que, devido às restrições de verbas no contexto político 

da época, acabou não se concretizando4. Contudo, como poucas vezes acontece, 

mesmo sem receber bolsa, Eliane preferiu reduzir sua carga horária, priorizando 

a realização do mestrado, que defendeu pontualmente no prazo. O cenário político 

conturbado de 2016 não implicou apenas na redução das possibilidades de bolsa, 

tornando-se importante também na mudança de escola que a professora teve 

que encarar no ano seguinte. Em virtude do movimento de ocupação das escolas 

ocorrido em todo o país, apoiado por ela e mais seis colegas na Escola Estadual de 

Ensino Médio República Argentina, no município de Porto Alegre, foi obrigada a 

trocar de escola, sofrendo muita pressão da direção e parte do corpo docente, sendo 

quase “colocada à disposição”. Foi então para a Escola Estadual de Ensino Médio 

Presidente Costa e Silva, encontrando novamente um ambiente dividido, pois 

substituía um professor de história que, por sua vez, saía desta escola também em 

função de perseguição política relacionada, entre outras coisas, à justa demanda 

pela mudança do seu famigerado nome. O irônico é que Eliane respondeu a uma 

questão na prova de seleção do ProfHistória sobre este acontecimento, sem saber 

que logo adiante ela substituiria aquele professor. Mas o mestrado, para além 

dos ensinamentos e experiências que para a professora funcionavam como 

uma espécie de antídoto contra a mediocridade, abriu um caminho infelizmente 

pouco usual para docentes das redes públicas do ensino: o doutorado em História 

Contemporânea na Universidade de Coimbra. Sim, ela foi lá e arrasou. Mas sente 

saudades das parecerias das “minas do Prof”, grupo de amigas formado naqueles 

anos de mestrado, com quem ainda tem contato, e da “previsibilidade imprevisível” 

de uma sala de aula.

	 O capítulo escrito pela autora para este livro, intitulado “Ensino de 

História, narratividade e racismo: o potencial ético da aula de História”, baseou-se 

na sua dissertação, orientada pelo professor Nilton Mullet Pereira e centrada na 

proposta de uma narrativa ficcional cujo ponto de partida era a pergunta “e se?”. 

A resposta a esta pergunta, mesmo sem o seu complemento, já nos instiga um dos 

4 Enquanto a primeira turma do ProfHistória (2014) teve bolsas garantidas para todos/as ingressantes atuantes 
na rede pública da educação básica, as turmas seguintes, a partir de 2016, não receberam da Capes o aumento 
do número de bolsas proporcional às sucessivas ampliações de vagas no programa.
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efeitos desejados pela autora: imaginação. Entretanto, em sala de aula de história, 

não se trata de uma imaginação de todo arbitrária, já que ela se direciona a um 

aspecto relevante delimitado pela autora: “como seria o Brasil hoje se os africanos 

tivessem vindo para cá em outra condição que a não a de cativos?”. A pergunta 

vincula imaginação, ficção, história e tem como objetivo produzir efeitos de uma 

educação antirracista, conforme preconizam as diretrizes curriculares nacionais, 

expressas no chamado “Parecer Petronilha”, de 2004. Para isto, baseou-se em 

autores como Hayden White e Paul Ricoeur, demonstrando que a proximidade 

entre as dimensões imaginativas da ficção e da história podem se conjugar para 

produzir efeitos para além daqueles muitas vezes conjurados por historiadores/

as temerosos de uma suposta deturpação do conhecimento histórico.

	 Paula Tatiane de Azevedo é professora com mais de uma década de 

experiência na rede pública do RS, formada na Universidade La Salle (UniLasalle), 

atualmente faz doutorado em História na Pontifícia Universidade Católica do Rio 

Grande do Sul (PUC/RS) sob orientação da professora Marlise Meyer. Na época do 

mestrado, atuava na Escola Estadual de Ensino Fundamental Professora Clotilde 

Batista no município de Canoas, região metropolitana de Porto Alegre, exercendo 

a docência em história e, também, o cargo de vice-diretora. Ingressante na 

primeira turma do ProfHistória, sua pesquisa, orientada pela Professora Natalia 

Méndez, versou sobre a formação de docentes em história e gênero. No capítulo 

intitulado “Mais do que diversificar as aulas, gênero problematiza a própria 

construção do conhecimento: uma experiência de formação continuada de 

professores/as em gênero e ensino de história”, ela narra como elaborou um 

curso de formação continuada para docentes da rede pública no município 

de Canoas, na região da grande Porto Alegre. Através desta ação, foi possível 

analisar se os e as docentes tinham algum contato prévio com estudos de gênero 

e de que modo articulavam estes conhecimentos nas aulas de história. Como a 

autora menciona, a proposta da pesquisa nasceu de suas próprias inquietações, 

ao perceber a ausência destas discussões durante sua formação, na graduação 

em História. Inspirada em Joan Scott, Paula se dispôs a pensar um curso que 

contribuísse para que os e as docentes não percebessem o gênero e a história 
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das mulheres como um suplemento, mas como uma abordagem que redesenha 

o modo como pensamos o conhecimento histórico.

	 Por ser da primeira turma do ProfHistória, Paula destaca que uma das 

dificuldades foi a falta de parâmetros sobre o que se esperava de um trabalho de 

conclusão de um mestrado profissional em ensino de história. Certamente, ser 

da primeira turma teve um peso significativo nas suas preocupações. Soma-se 

a isso o fato de que Paula era a única daquele grupo que pesquisava temáticas 

relacionadas a gênero. Este fato gerou alguns dissabores com colegas que talvez 

não compreendessem a relevância deste debate. Por outro lado, contribuiu para 

a aproximação das mulheres da turma, que desenvolveram importantes laços 

de parceria e solidariedade. Como professora-pesquisadora, sempre buscou se 

manter vinculada a grupos de estudos, como é o caso de sua atuação no GT de 

Gênero da Anpuh-RS e em diversos grupos de pesquisa da PUC/RS e da UFRGS.  

Apesar desta trajetória, Paula conta que, após o mestrado, chegou a pensar em se 

afastar da sala de aula e buscar fazer concursos em outras áreas. Vale lembrar 

que a crescente desvalorização da carreira do magistério estadual tem levado 

excelentes profissionais a buscar alternativas para viabilizar sua sobrevivência. 

Neste meio tempo, Paula prestou a seleção para o Doutorado na PUC/RS, 

sendo aprovada. É admirável perceber que, apesar do descaso governamental, 

encontramos na Paula um exemplo de profissional dedicada e sempre disposta a 

continuar investindo na sua formação profissional.

	 Muriel Freitas, professora das redes pública e privada de Porto Alegre, com 

mais de 15 anos de sala de aula, graduada em História pela Unisinos, ingressou 

no ProfHistória em 2016, na segunda turma. Muriel relata que o ingresso no 

mestrado revolucionou sua vida ao perceber que poderia ser pesquisadora dentro 

da sua área de atuação profissional. As principais dificuldades durante o período 

do mestrado foram conciliar a carga horária no magistério estadual e na rede 

privada, além das condições precárias no estado, especialmente o congelamento 

de salários. Muriel contou com a solidariedade do seu companheiro Pablo, 

também professor, para conseguir se dedicar à pesquisa.
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	 Sua dissertação, orientada pelo professor Benito Schmidt, teve como 

principal objetivo a produção de um documentário que pudesse ser utilizado na 

educação básica para discutir as relações entre gênero e loucura, enfatizando 

como, ao longo da história, diferentes instituições colaboraram para arquitetar 

estereótipos de gênero que vinculam comportamentos femininos à insanidade 

mental. No artigo “Mulheres, loucura documentário e ensino de história”, ela 

aborda como foi a produção do documentário bem como os pressupostos teóricos 

que fundamentaram o processo. O documentário Camilles, Pierinas e Eunices: 

condenadas pela razão – trouxe retornos significativos para sua vida profissional, 

recebendo dezenas de convites para apresentar seu trabalho. Atualmente, Muriel 

faz doutorado em História na PUC/RS, sob orientação da professora Marlise Meyer 

e integra a coordenação do GT de Estudos de Gênero da Anpuh-RS.

	 Gabriela Schneider, também da turma de 2016, é professora da rede 

municipal de Sapucaia do Sul, no Rio Grande do Sul, lotada na Escola Municipal de 

Ensino Fundamental José Plácido de Castro, há 14 anos. Formada na Universidade 

Regional do Noroeste do Rio Grande do Sul, tem diversas experiências no campo 

da educação popular além de uma especialização na área. Sua pesquisa, orientada 

por Natalia Méndez, refletiu sobre como o gênero interpela os currículos escolares, 

principalmente o de história. Gabriela desenvolveu um trabalho com estudantes 

das séries finais do fundamental ao longo de todo o ano letivo, inspirada na noção 

de “currículo em ação”. No texto “Gênero nas aulas de História: reflexões sobre 

diferenças e desigualdades a partir de uma proposta de currículo em ação”, que 

compõe esta coletânea, ela explicita a organização desta proposta, ancorada 

nos estudos sobre currículo de Tomaz Tadeu da Silva e Thomas Popkewitz e em 

teóricas do gênero como Joan Scott e Guacira Lopes Louro. Seu texto analisa 

de que modo esta pesquisa impactou na maneira como estudantes passaram a 

incorporar o gênero como categoria de análise histórica. Com sensibilidade e 

escuta, Gabriela procurou trazer para dentro deste currículo em ação conflitos de 

gênero que surgiam no cotidiano dos e das estudantes, relacionando-os a temas 

sensíveis como violência, divisão sexual do trabalho e direitos humanos.
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O período do mestrado foi, para ela, marcante e bonito, porém, também conturbado, 

sobretudo pela necessidade de conciliar o trabalho em diversas escolas e, junto a 

isso, a maternidade do seu filho Pedro, que ingressava na adolescência. Ela chama 

a atenção para a necessidade de que os programas de pós-graduação pensem em 

políticas de acolhimento às estudantes que são mães, já que o tempo de conclusão 

do curso se torna exíguo para quem precisa conciliar docência, pesquisa e filhos. 

Gabriela contou com o apoio de muitas pessoas ao longo de sua jornada, que 

assumiam os cuidados com o Pedro para que ela tivesse tempo de escrever. Seu 

relato sobre este percurso da dissertação elucida muitas das dificuldades vividas 

por professoras-pesquisadoras que, na condição de estudantes, assumem uma 

terceira jornada de trabalho, enfrentando, por vezes, o problema da falta de redes 

de apoio para estudantes mães. Este, acreditamos, é um aspecto que precisa ser 

aperfeiçoado nos programas de pós-graduação do país, garantindo, por exemplo, 

maior flexibilidade de prazos para este grupo de pós-graduandas.

	 Priscila Spindler Corrêa Nunes fez a prova para seleção de mestrado 

quando seu filho Raul tinha quatro meses e ainda mamava. Ela levou-o para o 

concurso, juntamente com um acompanhante, pois era permitido que as mães 

lactantes o fizessem. Felizmente ele dormiu durante toda a prova. Seu companheiro 

já tinha ingressado no ProfHistória e estava em fase de finalização e defesa da 

dissertação. Sua organização e comprometimento com a própria formação são 

comportamentos raros de se encontrar. O trabalho de quarenta horas semanais 

na escola Governador Leonel de Moura Brizola, da rede municipal de Canoas, 

município da região metropolitana de Porto Alegre, tornava a situação toda 

bastante complicada e demandou uma boa divisão de tarefas com o companheiro, 

mas não foi este o maior desafio de seu período de mestrado. Quando Priscila 

estava no terceiro semestre, às portas da qualificação, Raul que tinha então um 

ano e seis meses, teve um diagnóstico difícil de assimilar: surdez neurossensorial 

bilateral, adquirida pela ação do citomegalovírus. Essa difícil situação ainda 

implicou em ação judicial para que o plano de saúde fosse obrigado, cinco meses 

depois, a conceder a cirurgia de implante coclear de que ele necessitava. Tudo 

feito, o Raul tem a sorte de ter pais como Priscila e Fernando que, além de serem 
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excelentes professores de história, ainda se mostram dispostos a superar os 

medos e estigmas que a deficiência auditiva de seu filho lhes impôs.

	 Já seria impressionante se somente acrescentássemos ao relato acima 

que a autora do capítulo “Gênero e sexualidade nas aulas de história: composições 

para um currículo antinormativo” chegou ao final de seu percurso de mestrado, 

defendendo a dissertação em 2020, em pleno período da pandemia da Covid-19. 

Contudo, ela fez mais que isso. Trata-se de outro trabalho que impacta pela 

temática corajosamente enfrentada. Orientada pelo professor Fernando Seffner, 

trabalhou com noções como currículo antinormativo, gênero, sexualidade, 

cisnormatividade e heteronormatividade e com estudantes transgênero, um 

público permanentemente estigmatizado e excluído das oportunidades e posições 

sociais respeitadas, jogado à própria sorte no enfrentamento à transfobia. A 

autora transpõe a dimensão mais corriqueira do ensino, ousando entrar em uma 

discussão poucas vezes enfrentada por pessoas cis e heterossexuais. A dimensão 

propositiva de sua pesquisa foi a construção de cinco ferramentas pedagógicas 

para um currículo antinormativo a partir das experiências de onze anos de 

prática docente, de questionários e observações da sala de aula do TransENEM e 

de uma densa fundamentação teórica baseada em autoras/es como Judith Butler, 

Foucault, bell hooks e outras/os “pratas da casa”. O objetivo da professora foi 

tensionar a norma através de conceitos e práticas que podem ser transversais a 

todo o currículo de história.

	 Como vimos, este livro resulta do encontro de muitos itinerários pessoais 

e coletivos. Os trabalhos que o compõem são uma mostra representativa da 

qualidade das pesquisas que vem sendo desenvolvidas no ProfHistória/UFRGS. 

Tudo isso se tornou possível quando, na década passada, a Capes assumiu a 

criação de mestrados profissionais em rede com o objetivo de fortalecer as 

pontes entre universidade e escola e contribuir para a formação continuada de 

docentes da educação básica. Os efeitos desta política extrapolam o espaço deste 

livro e vão muito além das dissertações defendidas. Cada professor e professora 

que passou pelo ProfHistória carrega sementes de esperança, espalhadas pelas 

escolas e salas de aula, de norte a sul deste país.



	 Escrevemos este longo prefácio vivendo uma página infeliz da nossa 

história. O Brasil atravessa o pior momento da pandemia da Covid-19, somando, 

atualmente, mais de 287 mil vidas perdidas. A ausência de políticas consistentes 

amparadas na ciência gerou a circulação descontrolada do vírus. No Rio Grande 

do Sul, março de 2021 iniciou com altos índices de contágios, colapso no sistema 

de saúde e crescimento dos óbitos diários. A UFRGS está há um ano em trabalho 

remoto e nós, docentes, junto com estudantes, técnicos e técnicas, continuamos 

aprendendo a trabalhar nestas condições, ansiando pelos reencontros, os abraços, 

por voltar à sala de aula, lugar que nos faz sentir pertencentes a uma comunidade de 

aprendizagem, como manifesta bell hooks em seu livro Ensinando a transgredir. 

A universidade, com suas salas de aula, bibliotecas, laboratórios, corredores, 

recantos de convivência é o espaço onde o pensar e o sentir se encontram, a razão 

e o sentimento se unem para construir conhecimentos coletivos.

	 Se nossa situação já é complexa, acompanhar os relatos de colegas que 

estão na educação básica traz uma dimensão ainda mais dramática do que foi 

este último ano. A falta de apoio das mantenedoras, a multiplicação de tarefas 

burocráticas, a precariedade das condições de vida de estudantes e suas famílias 

se tornaram desafios por vezes intransponíveis para criar situações de ensino-

aprendizagem. Além dos impactos profissionais, pode-se dizer que todas as 

dimensões da vida estão há um ano suspensas. Esforçamo-nos para lidar com os 

efeitos do isolamento, da solidão, das saudades, dos medos. Nos deparamos com 

o adoecimento e, ainda mais lamentável, a irreversível partida de nossos entes 

queridos. Esta dura realidade se impõe a toda a população, mas hoje queremos nos 

dirigir aos egressos e egressas do ProfHistória/UFRGS que continuam exercendo 

a docência, apesar deste cenário distópico. Dedicamos a elas e eles este escrito, 

desejando que o livro chegue como um cálido abraço. Vamos esperançar. Esta 

página infeliz, como Chico Buarque se referiu a outros tempos tristes da nossa 

história, também vai passar.

Mara Cristina de Matos Rodrigues
Natalia Pietra Méndez

Março de 2021


